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In tro d u ção

O texto que se segue apresen ta  um  re la ­
to da  a tuação de duas das p rincipais agên­
cias de financiam ento  das Ciências Sociais 
no Brasil, responsáveis, nos últim os 20 
ànos, pela  constitu ição  da a tual com uni­
dade de cientistas sociais brasileiros: a 
F undação  Ford e a F inanciadora  de E stu­
dos e Projetos —  Finep, Cabe destacar, 
a inda, o papel desem penhado pela  C oorde­
nação de A perfeiçoam ento  de Pessoal de 
N ível Superior —  Capes e o C onselho 
N acional de D esenvolvim ento  C ientífico e 
Tecnológico —  C N Pq, nacionalm ente , e 
pela  Fundação de A m paro  à Pesquisa do 
E stado de São Pau lo  —  FA PE SP, no  âm ­
bito  do E stado de São Paulo.

Com o verem os ad ian te, essas agências 
expandiram  substancialm ente  o apoio ofe­
recido às d iferentes m odalidades de fin an ­
ciam ento  das a tiv idades na  área das C iên­
cias Sociais. A través do  financiam ento  de 
bolsas de dou to rado  no ex terio r e da  cons­
titu ição e m odernização de program as de 
pós-graduação nacionais, elas p rop iciaram  
a form ação de um a nova geração de cien­
tistas sociais cu ja  a tuação, a tualm ente , é

m arcada po r um  alto  p ad rão  de excelência 
profissional. A lém  do desem penho de a tivi­
dades estritam ente  científicas de com preen­
são e explicação da realidade social brasi­
leira, a  com unidade de cientistas sociais 
desem penhou tam bém  um  papel político 
im portan te , no tadam ente, nos m ais difíceis 
anos do au toritarism o recente. A pesar da 
repressão à liberdade docente e das cas- 
sações e expurgos dentro  das universidades, 
essa geração soube se organ izar e conseguir 
apoio para  se desenvolver e p reservar a 
sua independência  política e acadêm ica. Re­
sistente a q u a lq u er tipo  de ciência oficial, 
p luralizou-se e com isso enriqueceu o 
debate  político e in te lectual. Buscou tem as 
p a ra  pesquisas voltados p rincipalm ente  
para  a resolução de problem as sociais, p ro ­
blem as cuja saliência e d ram atic idade 
fo ram  os únicos determ inantes p ara  a sua 
escolha com o objeto.

O apoio financeiro  necessário para  o de­
senvolvim ento  das Ciências Sociais b rasilei­
ras nesse período de sua h istória  foi volu­
m oso e sua aplicação foi no tadam ente  cri­
teriosa , tendo  com o p arâm etro  de decisão 
a excelência, a com petência e a po tencia­
lidade dos m ais jovens. Pouco a pouco a
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própria  com unidade passou  a desem penhar 
papel cada vez m ais im portan te  nos órgãos 
decisórios das agências financiadoras e 
dessa form a, a p a rtic ip a r cada vez m ais 
ativam ente da  adm inistração e d istribuição 
dos recursos.

Essa fase de expansão e consolidação 
institucional das Ciências Sociais brasileiras 
com eça no início dos anos 60 e torna-se 
m ais vigorosa a p a rtir  de 1966. N este ano, 
a Fundação Ford inicia as suas operações 
institucionais jun to  à com unidade de Ciên­
cias Sociais, a través de um  convênio com 
a U niversidade Federal de M inas G erais, 
visando apo iar e desenvolver o ensino e a 
pesquisa na  á rea  de Ciência Política. Nos 
q u a tro  anos seguintes, com o verem os com 
m aio r deta lhe  adiante, a Fundação  Ford 
realizou convênios com as seguintes insti­
tuições: a Sociedade Brasileira de In s tru ­
ção —  SBI, com  o objetivo de c ria r o P ro ­
gram a de Pós-G raduação em Sociologia e 
C iência Política do lu p erj; o M useu N acio­
nal, p a ra  apo iar o P rogram a de A n tropo­
logia Social; as U niversidades de São Paulo 
e Federal do R io G rande  do Sul, financ ian ­
do, em am bas, program as de ensino e pes­
quisa em  Sociologia R ural; e, em  1970, a 
U niversidade Federal de Pernam buco , para  
apoiar o P rogram a In teg rado  de M estrado 
em  Econom ia e Sociologia —  PIM ES. Fora 
do c ircuito  un iversitário , em 1969, a Fun­
dação Ford apóia o então  recém -criado 
C entro  Brasileiro de Análise e P lanejam en­
to —  C ebrap. Esses convénios iniciais, 
todos de longa duração , represen tam  nada 
m enos do que 49,8%  do to ta l de recursos 
alocados pela  Ford para  as C iências Sociais 
d u ran te  o período aqui analisado (1966-85).

A té início da década de 70, a Fundação 
Ford  foi a p rincipal agência de fom ento 
das C iências Sociais. C onform e destaca 
José M urilo  de C arvalho , 1 du ran te  esse 
período a Ford  a tuou  em duas frentes: (1) 
no apoio à criação de program as de m es­
trad o  e (2 ) no  custeio de cursos de dou to­
rado  no ex terio r p a ra  um a parcela  signi­
ficativa de cientistas sociais. A p a rtir  de 
1974 as dotações indiv iduais p a ra  bolsas ou 
verbas p a ra  pequenos pro jetos de pesquisa 
caem  a um a taxa anual negativa de 14% 
ao ano, até  1984. Esta queda represen ta  
um  red irecionam ento  na estratégia de fo­
m ento ad o tada  pela institu ição. P o r volta  
de 1970, a Fundação Ford  já havia fo rne­
cido bolsas para  um  grande contingente de 
cientistas sociais, que veio a constitu ir a 
"p rim eira” geração de doutores que  conso­
lidou os program as do lu p erj, do M useu

N acional e do D epartam en to  de Ciência 
Política — D C P da U niversidade Federal 
de M inas G erais, en tre  outros. A p artir  de 
então , a Capes e o C N Pq que já haviam  
com eçado a investir m ais significativam ente 
na  form ação  de doutores, passam  a subs­
titu ir a Ford  nesse papel.

No que se refere à dotação de recursos 
para  projetos ind iv iduais m édios e peque­
nos, tam bém  observam os m udança. Em 
1984 a Fundação  Ford transfere  para a 
A npocs a incum bência de adm in istrar e 
d istribu ir esses recursos, a exem plo do que 
já  havia feito  com  entidades congêneres de 
outras áreas de conhecim ento. A queda de 
investim ento  da Ford  em dotações ind iv i­
duais, con tudo , rep resen ta  m ais um a redi- 
visão do traba lho  do que um a re tirada  de 
apoio à com unidade.

Q u an to  ao apoio institucional, o núm ero 
de convênios com institu ições científicas no 
período 1966-85 aum enta, enquanto  a taxa 
de alocação de recursos cai a 9%  negativos 
ao ano. Essa queda tam bém  não significa 
um a re tirad a  de apoio à com unidade. O 
que ocorre  é que, após o volum oso inves­
tim ento  inicial nos cinco convênios citados 
acim a, a Fundação Ford  m antém , duran te  
o período  1974-85, um a taxa de investi­
m ento anual estável da ordem  de 0,9%  
negativos. A qui, tam bém , assistim os a  um a 
nova estratégia, ou seja, a desconcentração 
na alocação de recursos, im plem entada em 
função  da en trada  da Finep no apoio às 
Ciências Sociais.

De um a m aneira  geral, pode-se d izer que 
a política de financiam ento  da Fundação 
Ford  p ara  as C iências Sociais caracteriza-se, 
desde m eados dos anos 70, pela com ple­
m en taridade  à a tuação das agências p ú b li­
cas brasile iras, no tadam en te  a F inep, a 
C apes, o C N Pq e, na  área de São Paulo, 
a Fapesp. Com  essa estratégia, a Ford , 
tem  sido sensível às dem andas da com uni­
dade, apo iando  program as e projetos espe­
cíficos de pesquisa e com plem entando itens 
carentes de recursos nos program as de 
pós-graduação. N ão se re tira  de cena, mas 
não m ais assum e a função  de m antenedora  
de program as e centros de ensino e pesqu i­
sa. Essa desconcentração de recursos pe r­
m itiu  à Ford  am pliar sua linha  de apoio 
e a qu an tid ad e  de instituições a serem  
apoiadas. A p a rtir  de 1979 ela passa a 
apoiar associações vo lun tárias e in stitu i­
ções voltadas p ara  ativ idades sociais como, 
por exem plo, a A ssociação B rasileira p ara  
a R eform a A grária  —  ABRA, a Com issão



P ró-índ io , o SO S-M ulher, bem  com o asso­
ciações e instituições voltadas p ara  o de­
senvolvim ento cu ltu ral. E ntre as últim as se 
b eneficiaram  principalm ente  as associações 
e centros cu ltu rais voltados p ara  o  desen­
volvim ento  da cu ltu ra  afro -brasileira . 2

E m bora  eu não  tenha feito um  exam e 
d e ta lhado  das conseqüências dessa m udan­
ça de estratégia da  Fundação  Ford no que 
se refere  aos seus custos e benefícios, creio 
que  sua po lítica  a tua l não  rep resen ta  um a 
perda d rástica  p a ra  a com unidade de d e n ­
tistas sociais, tendo  em  vista  o desem penho 
e a con tribu ição  das agências governam en­
tais. M esm o p o rque , com o vim os acim a, 
a  taxa de investim ento  da Fundação  Ford  
tem sc m an tido  estável. A dem ais, é im­
p o rtan te  d estacar que os m aciços investi­
m entos iniciais represen tavam  alocações re­
lativas àqueles anos m as que, no  entanto , 
só seriam  desem bolsadas nos o ito  ou dez 
anos seguintes. Por essa razão, a avaliação 
co rre ta  desse po n to  deveria ser feita  com 
base no  volum e anual de desem bolso, para  
o  qu a l. porém , não se encon tram  in fo rm a­
ções disponíveis. E n tre tan to , um a estim a­
tiva da m agnitude do  apoio  oferecido  pela 
Ford pode ser feita a p a r tir  da  m édia anual 
de alocação de recursos pelo  valo r global 
dos convênios realizados. Esta m édia, entre 
os anos de 1966 e 1985, foi da ordem  de 
590 mil dó lares . 3

C om o vim os an terio rm ente , a F in ep  inicia 
suas operações de financiam ento  das C iên­
cias Sociais em 1974 e só pau latinam ente  
am plia sua área de a tuação, num  m ovi­
m ento que  rep resen ta  c laram ente  o seu 
papel de dar con tinu idade  ao esforço inicial 
da Fundação Ford . A Finep segue, p ra tica ­
m ente, a m esm a trajetó ria  da Ford e aos 
poucos vai assum indo a função  estratégica 
ou tro ra  desem penhada p o r  esta de apo iar 
vigorosam ente os principais cen tros de  en­
sino e pesquisa de pós-graduação do País.

A partic ipação  das Ciências Sociais no 
orçam ento  global da F inep en tre  os anos 
de 1974 e 1984 é d im inuta: represen ta  
apenas 1 %  do to ta l de recursos disponíveis. 
M as esse fa to  nos diz m uito pouco, pois a 
F inep, enq u an to  um  banco  de fom ento  ao 
desenvolvim ento  tecnológico e  científico, 
apóia todas as áreas de conhecim ento , fa­
zendo  investim entos pesados em  áreas com ­
parativam en te  m uito m ais d ispendiosas do 
que as Ciências Sociais. A ssim  sendo, te­
m os que analisar a participação  da F inep 
no apoio  às C iências Sociais no  âm bito  do 
se to r da  agência vo ltado  especificam ente 
para  a  área das Ciências H um anas, ou

seja, o antigo E iepartam ento de Desenvol­
v im ento  Social e Regional —  D R S . 4

O bserva-se que a participação  das Ciên­
cias Sociais no  o rçam en to  do  D R S cresceu 
sistem aticam ente de 1974 a 1984.5 Como 
verem os m ais ad ian te, o  volum e de inves­
tim entos da  Finep em 1984, em  termos 
reais, estava 56%  abaixo dos níveis dos 
investim entos feitos no b iênio  1974/75. No 
en tan to , p roporcionalm ente , den tre  as vá­
rias áreas financiadas pelo  D R S, o setor da 
com unidade científica ligado às Ciências 
Sociais conseguiu recu p erar o n ível de par­
ticipação an te rio r ao enorm e corte orça­
m en tário  no F undo  N acional de Desenvol­
vim ento  C ientífico e Tecnolgico —  FN DCT, 
ocorrido  em  1980.

E m bora este artigo  enfoque m ais deta­
lhadam en te  a a tuação da  Ford  e da  Finep, 
é  in teressan te  destacar, sum ariam ente, a 
p a rtic ipação  da Capes, do  C N Pq e da 
Fapesp  p a ra  efeitos de com paração  com o 
que ocorreu  no  período  que estou  conside­
rando . A  m udança de estratégia da Ford 
coincide, com o já  m encionei, com a entrada 
e partic ipação  crescente do C N Pq e da 
C apes no  financiam ento  das Ciências So­
ciais.

A partic ipação  das Ciências Sociais no 
o rçam ento  global do C N Pq cresce de 4% , 
em  1974, p a ra  16%  em 1984. O  aum ento 
constan te  das dotações do C N Pq para  as 
C iências Sociais revela um a política até 
certo  po n to  agressiva: pelos dados disponí­
veis em  seus relatórios para  o período 
1979-84, a concessão de bolsas no  exterior 
p ara  a  área de  C iências Sociais cresceu 
a um a taxa anual de 23,3% , enquanto  o 
aum ento  global das bolsas concedidas pelo 
C N Pq deu-se a um a taxa de 11,4%. O 
com portam ento  foi sem elhante no que se 
refere  às bolsas no  País; ou seja, a  área de 
C iências Sociais apresentou um  crescim ento 
anual de  26,4% , enquan to  o  crescim ento 
g lobal das concessões de bolsa no País foi 
da  o rdem  de 1 1 % .

A  a tu ação  da C apes, com o m ostra José 
M urilo  de C arvalho, sugere um a divisão 
funcional de traba lho  com  o C N Pq. No 
período  aq u i considerado , a C apes dim inui 
sensivelm ente (taxa  anual de  8 %  negativos)
o núm ero  de bolsas individuais concedidas, 
passando  a a tu a r na  fo rm a de apoio  insti­
tucional. Este últim o tipo  de apoio  con­
tem pla  tam bém  a concessão de bolsas para  
m estrandos e dou torandos no  País; porém , 
esses recursos estão inclu ídos nos convê­
nios com  os program as de pós-graduação.
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Finalm ente, a FA PE SP , com o um a insti­
tuição paulista , lim ita  seu financiam ento  
às instituições do E stado de São Paulo. 
M as aí, tam bém , podem os observar um  
crescim ento significativo na alocação de 
recursos às C iências Sociais: em 1974 as 
Ciências Sociais em São Paulo  tiveram  um a 
partic ipação  corresponden te  a 8 %  do orça­
m ento  da  FA PE SP; em 1984 essa pa rtic ip a ­
ção cresceu p a ra  1 2 % .

Com  base  nessas considerações gerais, 
pode-se ch am ar atenção para o  fa to  de  que, 
de 1966 a té  os dias de hoie, as C iências 
Sociais b rasile iras passaram  p o r um  período  
de desenvolvim ento  acen tuado . C om parati­
vam ente a ou tras áreas de conhecim ento , a 
sua partic ipação  nos orçam entos das p rin ­
cipais agências de desenvolvim ento c ien tí­
fico cresceu constan tem ente , a inda  que de 
fo rm a increm ental (ver T abela  1).

TA B ELA  1

A G Ê N C IA S  FIN A N C IA D O R A S E AS C IÊ N C IA S SO C IA IS  
A P O IO  IN S T IT U C IO N A L  1974-1984 

%  D E R E C U R SO S A L O C A D O S

Anos

%

FU N D .
FO R D

%

C N Pq

%

FA PESP

%

FIN E P

G eral
%

DRS
%

D R S /ID E S P
%

1974 16,7 0,7 4,1 1 , 1 1 , 1 1 , 1

1975 28,5 1 , 0 — 0 , 1 2 , 2 6 , 0

1976 2,4 5,0 3,8 — — 7,3
1977 21,9 3,8 2 , 0 0 , 2 6,9 42,8
1978 90,8 2 , 6 1,7 0,5 9,5 48,1
1979 47,4 5,1 2 , 2 1 , 1 17,4 61,7
1980 2 2 , 1 7,3 2,5 0,7 1 2 , 6 29,1
1981 14,6 14,5 7,1 0 , 6 1 2 , 0 23,8
1982 41,8 15,3 9,7 0,7 15,8 38,4
1983 48,8 19,6 7,3 1 , 0 16,3 38,8
1984 37,8 16,1 9,0 0 , 8 2 1 , 0 52,6

Fontes: Fundação  Ford: D ados fornecidos ao au to r pela Fundação.
C N Pq e FA PESP: R elatórios oficiais (vários).
F inep: R ela tórios oficiais e Pesquisa  F in e p /d e sp

O bs.: 1. C om plem ento das porcentagens apresen tadas referem-se às alocações para as 
dem ais áreas de conhecim ento.

2 . C oluna DRS represen ta  alocações às C iências Sociais stricto sensu.

Esse esforço, com o sabem os, resultou  na 
constitu ição  d e  um a com unidade de cien­
tistas sociais com m éritos reconhecidos in­
ternacionalm ente . A rede de apo io  que a 
com unidade conseguiu estabelecer para 
‘fu n d a r’ o que se poderia  cham ar a fase 
m oderna das Ciências Sociais no Brasil 
com eçou a través da Fundação  Ford e esten­
deu-se ao C N Pq, à  C apes, à FA PESP e à 
F inep. Essas agências, ao lad o  de ou tras 
de m enor po rte, m antêm  en tre  si um a 
divisão funcional de trab a lh o , espontânea 
ou não , que perm ite  p reserv ar todos os ga­
nhos que a com unidade conseguiu e acum u­
lou nos ú ltim os 2 0  anos, a despeito da, e 
em parte  em resposta à repressão  sofrida 
du ran te  o período  au to ritá rio . 6

A seguir apresentarei, com os detalhes 
que os dados disponíveis me perm ilem , a 
a tuação  da Fundação Ford e da F in ep .7 A 
análise que se segue refere-se apenas ao 
financiam ento  das Ciências Sociais através 
de convênios institucionais. Não estão in ­
clu ídas. po rtan to , as diversas m odalidades 
de apoio  individual, em bora em alguns 
casos tais apoios estejam  em butidos em 
convênios institucionais.

I —  A Fundação Ford e as Ciências Sociais

A Fundação Ford com eçou a op erar no 
Brasil no ano de 1959, quando  realizou um  
convênio com o C entro  Brasileiro de Pes­
quisas Físicas —  CBPF, da  antiga Univer-
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sidade do Brasii. D aquela  época até 1985, 
realizou 289 convênios com  institu ições de 
todas as áreas de conhecim ento. Ao final 
dos anos 70, a Ford  passou  tam bém  a 
apo iar associações vo lun tárias e instituições 
cujos esforços e conhecim entos se voltam  
p ara  o desenvolvim ento  social e cultural. 
D uran te  esse período, fo ram  beneficiadas 
institu ições de n a tu reza  diversa: públicas 
ou  p rivadas, dedicadas ao ensino e pes­
qu isa  ou  apenas à pesquisa. Esses convê­
nios, d en tro  do term o geral de fom ento  à 
c iência, tiv e ram  p o r objetivo a tender a toda 
sorte de necessidades da  com unidade, des­
de a form ação de pessoal de n ível pós-gra­
duado  até a realização de congressos, en­
contros e sem inários.

A participação  das C iências Sociais re­
p resen ta  32%  de todas as operações e con­
vênios realizados pe la  Fundação  Ford . P a ­
rale lam ente  tem os as cham adas C iências 
Sociais A plicadas (D ireito , Econom ia, A d­
m inistração etc.) que tam bém  tiveram  um a 
significativa participação , ou seja, 33%  
dos convênios realizados pela Ford. O s con­
vênios restan tes foram  firm ados com  insti­
tuições de ou tras áreas de conhecim ento 
(14% ) e com  associações vo lun tárias (17% ). 
U m a peq u en a  p roporção , co rrespondente  a 
3 %  do to ta l, beneficiou  a todas as áreas 
de conhecim ento , pois com preendia  convê­
nios tendo  por objetivo  o investim ento  em

bibliotecas, centros de com putação , pub li­
cação de periódicos, en tre  outros.

O apoio  d ireto  às C iências Sociais co­
m eça em 1966, com  um convênio p ara  
desenvolver o ensino e a pesquisa em Ciên­
cia Política na  U niversidade Federal de 
M inas G erais. Dessa data  até 1974 a polí­
tica de fom ento  da F undação  Ford foi se­
letiva: seus recursos foram  concentrados 
em  poucas institu ições e os convênios rea­
lizados tinham  duração  de cerca de dez 
anos. Esses convênios, estrategicam ente es­
tabelecidos, tiveram  por objetivo  o desen­
volvim ento  do ensino e da pesquisa no 
n ível de pós-graduação nas áreas de A n tro ­
pologia Social, Sociologia, Sociologia Rural 
e C iência Política, em instituições localiza­
das em  Recife, Belo H orizon te , São Paulo, 
R io de Janeiro  e P orto  Alegre. Com essa 
estratégia a F undação  Ford lançou  as bases 
dos centros que hoje estão, certam ente, 
en tre  os p rincipais do  País.

Nesse período  (1966-74) fo ram  realiza­
dos 94 convênios que beneficiaram  33 ins­
tituições dedicadas ao ensino e /o u  à pes­
quisa. A m udança de estratégia da Ford 
n o  início dos anos 70, com  a am pliação 
da sua fa ixa  de a tuação, resu ltou  em um 
aum ento  na  taxa de crescim ento das ope­
rações realizadas na  ordem  de 1 0 % ao ano 
(ver G ráfico  1).

G R Á FIC O  1

A FU N D A C A O  FO R D  E AS C IÊ N C IA S SO C IA IS  
f V O LU Ç Â O  D O  V O LU M E  D E O PE R A Ç Õ E S. 1966-1985

N2 de Operações

Fonte: D ados fornecidos pela Fundação Ford. 
Ano Base: 1966
T axa de crescim ento  (/) =  10,78% ao ano 
N.° T otal de O perações =  94
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Esses convênios tiveram  objetivos varia­
dos que refletem  a in tenção fom entadora  
contida  na  política im plem entada pela agên­
cia. O apoio à ativ idade de pesquisa, seja 
na  fo rm a de um  program a p lu rian u al ou na 
form a de pesquisas específicas, foi o mais 
significativo —  36%  dos convênios realiza­
dos. Os convênios que tinham  com o obje­
tivo p rincipal o desenvolvim ento do ensino 
e pesquisa em program as de pós-graduação 
represen tam  21%  do to tal. Segue-se a essas 
duas m odalidades de financiam ento  o apoio 
à realização de congressos, sem inários e 
encontros, que represen ta  16% do total. 
O cham ado apoio institucional, ou seja, a 
alocação de verbas destinadas a investim en­
tos em m aterial, equipam entos, aluguéis etc., 
constitu i 13% do to tal. Os 14% restantes 
correspondem  a convênios destinados a fi­
nanciar prêm ios, publicações, organização 
de docum entação e ou tras a tiv idades do 
gênero.

C onsiderando-se as atividades-fim  da 
com unidade científica, vemos que 57%  dos 
convênios realizados visavam  a form ação 
de recursos hum anos e a  p rodução  de co­
nhecim ento . O restan te  foi destinado a 
atividades-m eio com o o patrocín io  da cir­
culação do conhecim ento  e a sedim entação 
física das instituições.

Esse volum e de recursos distribui-se en­
tre as d iversas áreas tem áticas que com põem  
as C iências Sociais. D ada  a na tu reza  do 
m ateria l em pírico disponível no m om ento, 
só me fo i possível fazer um a classificação 
tem ática d iscip linar da destinação desses 
recursos:

Ciência Política 46%
Sociologia 20%
A ntropologia  12%
Ciências Sociais 22%

Som ente um a análise deta lhada  desses 
convênios perm itiria  um a depuração  m aior 
do leque tem ático  apoiado pela Ford  no 
in te rio r de cada um a dessas d isc ip linas . 8 

E ntre tan to , sem m aiores preocupações com 
a d istribu ição  precisa de recursos a cada 
um  dos tem as, foi possível destacar alguns 
tem as que se adequam  à classificação feita 
para  o estudo da F inep. O bservam os, assim, 
que na  á rea  de Ciência Política destacam -se 
os estudos de com portam ento  eleitoral, pes­
quisas sobre o Estado e suas relações com 
a sociedade e, em m aior volum e, pesquisas 
sobre políticas públicas. N a área de Socio­
logia destacam -se os tem as relacionados 
com  a m udança  social. F inalm ente, n a  área

de A ntropologia encontram os sobretudo 
tem as relacionados com a cu ltu ra  de socie­
dades rurais e u rbanas, no  últim o caso. 
n o tadam en te  pesquisas sobre a cu ltu ra  
afro-brasileira.

No tocante ao investim ento  realizado em 
26 anos de a tuação da Fundação  Ford , 
pode-se destacar o seguinte: de 1959 a 
1985, a Fundação Ford  investiu , em  todas 
as áreas de conhecim ento , o m ontan te  de 
43,8 m ilhões de dólares, a um a taxa de 
7,7% ao ano —  em seu prim eiro  convênio 
investiu  100 mil dólares no CBPF e fechou 
o ano de 1985 apoiando 18 convênios to ta ­
lizando 637,6 mil dólares. Nesse período, a 
Ford  realizou 289 convênios, cabendo  a 
cada u m  deles, em m édia, 151,4 mil dóla­
res. N a  área de Ciências Sociais, a Ford 
investiu  11,3 m ilhões de dólares, cerca de 
26%  do seu to ta l de investim entos. N os 19 
anos de a tuação nessa área, a Ford alocou 
590 m il dólares, em m édia, a cada ano.

Como foi dito  an terio rm ente , a estratégia 
da Fundação  Ford , no  início de suas ope­
rações, foi de investim entos concentrados, 
acum ulando operações da ordem  de 5,7 
m ilhões de dólares nos q u a tro  prim eiros 
anos de ativ idade. Esse investim ento  inicial 
represen ta  49%  do total de recursos alo­
cados p a ra  as C iências Sociais nesses 19 
anos (ver T abela  2).

Os dados apresen tados na T abela  2 m os­
tram  um a taxa de investim ento  anual de­
crescente da  ordem  de 9,4%  negativos. 
Esse fa to , porém , decorre da na tu reza  da 
inform ação que lhe serve de base. Os valo­
res que aparecem  a cada ano referem -se ao 
total de recursos alocados naquele  ano para  
as diversas instituições. O corre, porém , 
que a m aioria  dos convênios in icialm ente 
realizados tinha  duração  de oito a dez 
anos. P o rtan to , a taxa global de investi­
m ento apurada  não  reflete  o volum e de 
recursos anualm en te  desem bolsado pela 
Fundação Ford.

Assim sendo, a avaliação das conseqüên­
cias da  estratégia de investim entos ado tada 
pela  Fundação Ford  só poderá  ser feita  
m ediante o exam e dos desem bolsos anuais, 
isto é, som ente através do exam e dos gastos 
acum ulados pelas institu ições vis-à-vis seus 
objetivos, o que não foi possível até  o 
m om ento. N ão obstan te  esse fato  analítico, 
parece-m e im portan te  exam inar a estraté­
gia de apoio  ado tada  pe la  Fundação  Ford , 
tendo em vista  a geração da fase m oderna 
das Ciências Sociais brasile iras, no  exato 
m om ento em  que se processava o expurgo 
den tro  das universidades.
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TABELA 2

A FU N D A Ç Ã O  FO R D  E AS C IÊ N C IA S 
SO C IA IS  

IN V E S T IM E N T O  N O  P E R ÍO D O  
1966-1985 

(em  US$ 1.000)

A N O US$ %  A C U M U ­
LADA

1966 864,0 7,6
1967 1.558,3 21,3
1968 860,1 28,9
1969 1.711,8 44,1
1970 647,0 49,8
1971 — —

1972 500,5 54,2
1973 — —

1974 55,0 54,7
1975 925,0 62,9
1976 58,9 63,4
1977 2 0 0 , 0 65,2
1978 251,8 67,4
1979 673,3 73,3
1980 299,4 75,9
1981 136,0 77,1
1982 609,3 82,5
1983 1.040,5 91,7
1984 801,5 98,8
1985 133,2 1 0 0 , 0

T O T A L 11.325,6

Fonte: D ados fornecidos pela Fundação 
Ford.

T axa de investim ento  (i) =  ■— 9,4%  ao 
ano.

II —  A  Finep e as Ciências Sociais

As relações institucionais en tre  a  F inep 
e a com unidade de C iências Sociais in i­
ciam-se em 1974, através de um  convênio 
com  o Program a de Pós-G raduação em A n­
tropologia Soeial do M useu N acional da 
U FR J. N o ano seguinte, a F inep realizou 
q u a tro  novos convênios com instituições de 
Ciências Sociais do  R io de jan e iro . Dessa 
época até o ano de 1984, inclusive, a 
Finep firm ou 133 convênios que d ire ta  ou 
indiretam ente, fom en taram  e consolidaram  
program as de ensino e pesquisas em nível 
de pós-graduação e apo iaram  grupos de 
cientistas sociais organizados em  centros 
de pesquisa privados e grupos m ultidiscipli- 
nares vinculados a universidades ou  órgãos 
governam entais. Parte  desses convênios 
(16% ) foi realizada com  órgãos governa­

m entais que, por suas funções, realizam  
pesquisas sociais.

O to ta l de convênios realizados pela 
F inep foi firm ado  com  65 d iferen tes insti­
tuições. D os 133 convênios que com põem  a 
carte ira  de  clientes da F inep, 82 (62% ) cons­
tituem  convênios novos e 51 (38% ) são 
convênios de con tinu idade. N o  global, nos
1 1  anos de ativ idades de fom ento  ju n to  à 
com unidade de cientistas sociais, a  carteira  
de C iências Sociais da Finep cresceu a um a 
taxa de 15% ao ano: em 1974 ela inicia 
com  apenas um  convênio e  fecha o ano de 
1984 com 18 convênios assinados (G ráfi­
co 2 ).

Esse volum e de a tiv idades apoiadas pela 
F inep teve destinação  p recisa  e estratégica 
p ara  o desenvolvim ento  e consolidação da 
com unidade de Ciências Sociais. Desse to­
tal, 26%  com põem -se de convênios com  o 
objetivo de apo iar os p rogram as de ensino 
pós-graduado, enquan to  p ro p o rção  equiva­
lente (24% ) é constitu ída de convênios 
destinados ao financiam ento  de program as 
integrados de pesquisa, p rop ic iando  a con­
solidação de im portan tes cen tros de ensino 
de pós-graduação (m estrado e dou torado) e 
de pesquisa do País. C onvênios com  o 
objetivo de apo iar p ro jetos de pesquisa 
específicos represen tam  36%  do to ta l. Esses 
últim os foram  realizados com  instituições 
tan to  da á rea  acadêm ica q u an to  governa­
m ental. F inalm ente, 14% dos convênios 
realizados tiveram  po r ob jetivo  apoiar 
eventos organizados pela com unidade  cien­
tífica.

A  com unidade de Ciências Sociais, no 
decorrer desse período , so licitou  apoio 
tan to  para  a realização de pesquisas com 
duração  e g rau  de com plex idade variados, 
com o p ara  a realização de eventos diver­
sos e p a ra  a  co b ertu ra  de gastos institucio­
nais. C onsiderados u n ita riam en te , esses d ife­
rentes apoios perfazem  um  to ta l de 556 ati­
vidades que foram  objeto de convênios rea­
lizados pela F inep. A ssim  consideradas, 
8 8 %  dessas a tiv idades referem -se a a tiv ida­
des de pesquisas ind iv iduais ou  em grupo, 
5%  referem -se à organização de arquivos, 
5%  correspondem  à  realização de eventos 
e 2 %  destinam -se a gastos institucionais. 
Nesse sen tido , dada  a n a tu reza  dos eventos 
apoiados (congressos, sem inários e encon­
tros), observasse que, do to ta l de  ativ idades 
apoiadas pela  F inep, 98%  correspondem  a 
atividades-fim , revelando  um  fo rte  apoio à 
form ação de recursos hum anos de alto  nível 
e  a novas form as de conhecim ento .
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G R A FIC O  2

1 9 7 4 -7 5 76 77 78 79 80 81 82 83 84

l onie: Pesquisa do ldesp.
A no Base: 1974-75
T axa de crescim ento (i) =  15% ao ano 
N.° Total de O perações =  133

Do to ta l de a tiv idades voltadas exclusi­
vam ente para  a realização de pesquisas, 
identificam os e listam os 454 títu los de pes­
quisas que, segundo um a classificação dis­
c ip linar, assim  se d istribuem :

C iência Política 38%  (173 títulos) 
Sociologia 45%  (203 títulos)
A ntropologia 17% ( 78 títulos)

P ara  financiar esse volum e de ativ idades, 
a F inep investiu , nos 11 anos analisados, 
um  to ta l de C r |  480,3 m ilhões (valor cons­
tan te  de 1977), rep resen tando  um  investi­
m ento m édio anual de Cr$ 43,7 m ilhões e 
um investim ento  m édio de Cr$ 863,8 m il 
por a tiv id ad e ."  Tom ando-se o to ta l de 133 
convênios  realizados como referência, veri­
fica-se que a F inep investiu Cr$ 3,7 m ilhões 
po r convênio, beneficiando 65 instituições. 
Em term os de investim ento  m édio, isso sig­
nifica Cr$ 7,4 m ilhões po r institu ição  nes­
ses 1 1  anos de atuação.

Com o vim os, a F inep inicia  sua  atuação, 
em 1974, investindo Cr$ 1.108 m il no 
P rogram a de Pós-graduação em A ntropolo­
gia Social do M useu N acional. Em 1984 
foram  assinados 18 convênios, perfazendo

um  total de Cr$ 38,6 m ilhões. Esses dados 
sugerem  um a alta  taxa de crescim ento  do 
investim ento  anual. A  realidade, porém , é 
b astan te  d iversa, com o m ostra a T abela 3 
abaixo.

TABELA 3

IN V E ST IM E N T O  DA F IN E P  NAS 
C IÊ N C IA S SO C IA IS 

1974/75-1984

A N O S Cr$ mil %
(valores de 1977)

1974/75 68.618 1 0 0

1976 10.217 15
1977 113.838 166
1978 57.770 84
1979 91.419 133
1980 22.613 33
1981 20.191 29
1982 27.031 39
1983 30.002 44
1984 3 8 .586 56

Por essa d istribu ição  podem os ver que 
a política  de investim ento  da Finep nas
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C iências Sociais passou, n itidam ente, por 
dois m om entos d istin tos. Inicioxi acan h ad a­
m ente em 1974 e cresceu m uito rap id a ­
m ente até  1979. Nesse p rim eiro  período , a 
d istribu ição  de recursos é in te rm iten te , os­
cilando m uito  de um  ano para  ou tro . Esses 
prim eiros cinco anos foram  m arcados por 
um a política agressiva, caracterizada  por 
grande expansão de recursos e tam bém  geo­
gráfica. H á  que se considerar, no en tan to , 
o fa to  de que, nessa época, era  com um  
a realização de convênios p lu rianuais , o 
q ue  p rovoca o em penho de verbas em anos 
in tercalados.

O segundo m om ento  da política de inves­
tim entos da F inep com eça em 1980. A 
brusca queda de alocação de recursos nesse 
ano é fru to  de  um  im enso corte  o rçam en­
tá rio  no FN D C T , única fonte u tilizada 
p ela  F inep p a ra  financ iar as atividades 
na área de Ciências Sociais. Após a que­
da de 1980, a F inep im plem enta um a 
política increm ental. A p a rtir  desse ano a 
alocação de recursos p a ra  as Ciências So­
ciais é  fe ita  de form a gradual e em ritm o 
len to  quando  com parado  ao período  an te­
rio r. Com  essa po lítica  de recuperação , o 
D R S chega a 1984 com  um a d isponibilidade 
tal de recursos que lhe perm ite investir Cr$ 
38,6 m ilhões, que represen tam  56%  do que 
fora investido nos anos 1974/75.

I I I  —  Á F inep  e a  Pau ta  T em ática  da  
C om unidade

Como verem os resum idam ente abaixo, a 
política  de expansão geográfica da Finep 
p rop iciou  a incorporação  de tem as regionais 
no debate  in te lectual e, com o ocorreu  em 
m uitos casos, a regionalização de tem as de 
re ferências m ais am plas.

P ara  p roceder a  um a análise da pau ta  
tem ática  dos estudos e pesquisas na  á rea  de 
C iências Sociais, usei duas estratégias clas- 
sificatórias. P rim eiro , c lassifiquei os d iver­
sos projetos de pesquisa segundo o grau 
de especificidade do tem a proposto . Seguin­
do sugestão de Sérgio A branches, distin­
gui três níveis de especificidade: a pesquisa  
pura, cujo objeto  de análise está na  área 
de fron te ira  do conhecim ento  e na q ual o 
objetivo  do  pesquisador está  cen trado  no 
debate conceituai e de paradigm as de aná­
lise e explicação; a pesquisa tem ática, ou 
seja, a pesquisa em pírica que tem como

objeto de análise um  fenôm eno social, h is­
tó rica  e espacialm ente localizado, v isando 
a sua descrição ou explicação, e a pesquisa  
aplicada, classicam ente en ten d id a  com o a 
pesq.uisa que visa oferecer d iagnósticos so­
ciais e a lternativas de solução im ediata 
para problem as específicos.

A segunda estratégia u tilizad a  consistiu  
na classificação tem ática p ro p riam en te  dita , 
com o objetivo  de verificar, substantiva- 
m ente, o leque de tem as que são objeto de 
p reocupação da com unidade de pesquisa­
dores. No ú ltim o caso, trab a lh e i com  três 
classificações d istin tas, con ten d o  d iferen­
tes níveis de  abrangência: p rim eiro , a clas­
sificação d isc ip linar do C N Pq; segundo, a 
classificação dos G rupos de T rab a lh o  da 
Anpocs e, em terceiro  lugar, u m a classifi­
cação própria, tendo por referência  o So- 
ciological A bstracts, o  A m erican  D irectory  
e o H a n d b o o k  o f Political Science  p ara  as 
áreas de Sociologia e C iência Política. P ara  
a área de A ntropologia, u tilizei, basica­
m ente, o bom -senso e consultas a colegas, 
um a vez que não d ispunha de publicações 
do tip o  das c itadas acim a.

A  Preocupação da C om unidade: Resolução  
de P roblem as Sociais

Dos 133 convênios apoiados pe ia  F inep 
no período  analisado, 5%  destinavam -se à 
organização de fontes, cujos p ro d u to s cons­
tituem  hoje  a rquivos disponíveis p a ra  con­
sulta. O u tro s 5%  do to ta l de convênios 
destinavam -se à realização de eventos. 
Acrescidos a estes u m  pequeno  resíduo  de 
convênios cuja destinação genérica  era 
apo iar o ensino e a pesquisa  (2 % ), verifi­
cam os que 8 8 % dos convênios tiveram  por 
objetivo a  realização de pesquisas ind iv i­
duais ou de grupo.

Esses últim os, ou seja, os convênios vol­
tados p ara  a realização de pesquisas, distri- 
buem-se, segundo a classificação que  tom a 
p o r base d iferen tes níveis de especificidade, 
da seguinte m aneira :

Pesquisa Pura  3%
Pesquisa T em ática 62%
Pesquisa A plicada 23%
O u tras A tividades 12%

Essa d istribu ição  m anteve-se relativa­
m ente estável d u ran te  todo o período  ana­
lisado. A penas no ano de 1984 o volum e 
de pesquisas tem áticas  cai a níveis inferio-

46



res a 50% ; nos dem ais anos s e . m antém  
acim a de 60%  do total de a tiv idades apo ia­
das pela  F inep. A pesquisa  aplicada, por  
sua p rópria  n a tu reza  e p o r ser norm alm en­
te m otivada p o r encom enda, oscilou bas­
tante no período: em  1980, p o r exem plo, 
represen tava apenas 7%  do to ta l de pes­
quisas, enquan to  que em  1984 represen tava  
47%  deste to tal, Esse tipo  de pesquisa, no 
en tan to , m anteve no decorrer do período 
um a p roporção  sem pre superio r à obser­
vada p ara  as pesquisas puras, que nunca 
u ltrapassaram  6 % do total.

A  Preocupação da C om unidade: o L eque  
Tem ático

A análise do  leque tem ático  tem p or obje­
tivo m ostrar os tem as substan tivos que fo­
ram  objeto de p reocupação  da com unidade 
de Ciências Sociais. P ara  tan to , serão usa­
dos três parâm etros: a classificação tem ática 
do C N Pq, os G rupos de T rab a lh o  da 
Anpocs e os resu ltados de u m a pesquisa 
m ais am pla realizada pelo In stitu to  de D e­
senvolvim ento Econôm ico e Social de  São 
Paulo —  Id esp . 10

a) Classificação do C N Pq

Usando agora a segunda estratégia  de 
classificação tem ática, vejam os, p rim eiro , a 
defin ição  d isc ip linar do  CNPq, pela  qual 
as diversas a tiv idades de pesquisa  são assim  
d istribu ídas:

C iência política
% N."

T eoria  Política 0 , 6 1

Estado e G overno 6 , 0 1 1

C om portam ento  Polí­
tico 1 2 , 0 2 0

Políticas Públicas 33,0 57
Política In ternacional 9,0 16
Não Encaixáveis 39,4 6 8

T otal 1 0 0 , 0 173

A ntropologia
% N.°

E tnologia Ind ígena 2 0 , 0 2 0

A ntropologia U rbana 9,0 7
A ntropologia R ural 13,0 13
E studos de Pop. Afro-
B rasileiras 6 , 0 6

N ão-Encaixáveis 52,0 40
T otal 1 0 0 . 0 78

Sociologia
% N.°

Sociologia do C onhe­
cim ento 0,5 1

Sociologia do D esen­
volvim ento 3,0 6

Sociologia U rbana 8 , 0 17
Sociologia R ural 19,0 39
Sociologia d a  Saúde 1 1 , 0 2 2

N ão-Encaixáveis 58,5 118
T otal 1 0 0 , 0 203

Com o podem os observar, a classificação 
d isc ip linar do C N Pq, m an tida  p o r m uitos 
anos, já  não é m ais adequada  para  espe­
lh ar o leque de preocupações tem áticas da 
com unidade, pois m ais da  m etade dos tí­
tulos dos p ro jetos de pesquisa  não se en­
caixam  nessa classificação. M esm o consi­
d erando  algum  desvio ou excesso de rigor 
de m inha p a rte  da in te rp retação  dos obje­
tivos defin idos nos pro jetos analisados, 
esses vieses não produziriam  os dados 
m ostrados acim a. O  fato é que a com uni­
dade  de Ciências Sociais cresceu, diversifi­
cou-se e com isso elegeu tem as e objetos 
novos que  não se adequam  m ais às cate­
gorias com  que trab a lh a  o CN Pq.

b) C lassificação pelos G rupos de T raba lho  
da A npocs

Nesse segundo nível de abrangência  te­
m ática, procurei classificar os diversos tí­
tulos e objetivos das pesquisas analisadas 
segundo os G rupos de T rab a lh o  da Anpocs. 
Com  esse p rocedim ento , tive po r objetivo 
co m parar as linhas de pesquisa apoiadas 
pela F inep com  a form ação  espontânea de 
interesses no in te rio r da com unidade de 
cientistas sociais, tendo  em v ista  a m aneira 
com o foram  form ados os G rupos de T ra ­
balho referidos.

D ada  a q u an tid ad e  de G rupos de  T ra­
balho, m e vi obrigado a fazer um a clas­
sificação p rév ia  dos m esmos. Caso con trá­
rio  teríam os u m a dispersão  m uito  grande. 
D essa form a, classifiquei os G T s conside­
rando  três eixos: cen tra lidade  tem ática, 
cen tra lidade  do objeto  de investigação e 
base espacial (geográfica). M esm o nesse 
n ível de abrangência  tive d ificuldades de 
enca ixar 34%  das pesquisas analisadas. O 
m aio r p rob lem a a esse respeito  consistiu 
em defin ir qual dos três eixos usados era 
p reponderan te . O  resu ltado  ob tido  foi o 
seguinte:
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T em as G erais 24% (E stado e Sociedade etc.)
Tem as Específicos 14% (Estudos U rbanos etc.)
T  em a-O bjeto 6 % (Fam ília e Sociedade etc.)
O bjeto  6 % (Elites, M u lh er etc.)
Base G eográfica 16% (E studos R egionais etc.)
N ão  Encaixáveis 34% --
T otal 100% (536)

c) C lassificação d a  Pesquisa do Idesp M udança Social e D esen­
volvim ento  Econôm ico 5,0

N essa classificação, p rocurei am pliar o Sociologia U rbana 8 , 0

nível de abrangência  de tem as, ab rin d o  ao M ovim entos Sociais 4,0
m áxim o o leque de preocupações tem áti­ E stru tu ra  de M ercado e
cas. Isto  m e pareceu  necessário  p a ra  m e­ C onsum o 0,5
lh o r ap reen d er o que  aparece com o o re­ E stru tu ra  de Classes e E stra
su ltado  n ítido  da divisão in te lectual do tificação 7,0
trab a lh o  de investigação, cujos p rodu tos Sociologia R ural 18,0
constituem , hoje, boa pa rte  do acervo dis­ Sociologia da  M edicina 9,0
ponível de estudos sobre os prob lem as so­ Institu ições C arcerárias ou
ciais b rasile iros e da  p rópria  ciência social Psiqu iá tricas 5,0
brasileira . D em ografia 8 , 0

V ejam os, então , a d istribu ição  dos tem as Sociologia da E ducação 1 , 0

de pesquisa, segundo essa classificação, em Sociologia Indu stria l 8 , 0

cada um a das três disciplinas: S indicatos 0,5

CL
to

Sociologia das Profissões 3,0

C iência política M étodos, E statística  
T eorias, Idéias e Sistemas

0,5
0,5

% In d ú stria  d a  C u ltu ra 0,5
T eoria  Política 0,6 Sociologia da A rte 0,5
Relações In tergovernam en- Burocracia 2 , 0

X tais 4,0 M ercado de T rab a lh o  e

o G overnos M etropolitano  e M ão-de-O bra 4,0
E stadual 5,0 
E lites 10,0

Análise de Ideologia 
Fam ília

5.0
1 . 0Li— Forças A rm adas 1,0 R elações en tre  E stados eLi- G rupos de In teresses 2,0 Federação 1 , 0

Sindicatos e Associações 6,0 Total J00 (193)

□ E stado  e E m presa P rivada  1,0
M ovim entos Sociais 6,0 A ntropologia

CD P artidos Políticos 4,0
%
1 , 0

4,0
cO C om portam ento  Político e 

Eleições 8,0 Política Indigenista  
In teração  B ranco-lndioPolíticas Públicas 33,0

Política In ternacional 9,0 Cosm ologia, O rg, Social
13,0Sociedade e Sistem a Polí­ ín d io

tico no Brasil 6,0 Análise L ingüística 3,0

M udança Política no  Brasil 1,0 Tecnologia Indígena 3,0
V alores, Ideologia e C ultu­ E studos C om parados —•
ra  Po lítica  2,0 Sociedades T ribais 1 , 0

T otal 100,0 (167) R ituais 4,0
C om unidade, G rupos So­

Sociologia ciais Com plexos 14,0
% Id en tidade 6 , 0

Sociologia da  Ciência e C u ltu ra  N egra 1 , 0

T ecnologia 5,0 A nálise de Ideologia 9,0
Sociologia do C onheci­ Fam ília 6 , 0

m ento  e H istó ria  das C am pesinato  e Relações
Idéias 3,0 Sociais 14,0
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C om portam ento  Político 6,0 
Religião e Sociedade 1,0 
H ábitos e C ultura Po­
pular 6 , 0  

Poder e H ie rarq u ia  Social 3,0 
M udança Social 1,0 
C om portam ento  D esviante 1,0 
Total 100,0 (69)

IV —  A Política de Fomento da Funda- 
dação Ford e da Finep

De um a m aneira geral, já adiantei acim a 
um a clara con tinu idade  de estratégias en­
tre  a  Ford  e a F inep no apoio aos P ro­
gram as de ensino e pesquisa em nível de 
pós-graduação. Para  m ostrar com o essa 
política se desenvolveu nos últim os 19 
anos, apresen tarei esse item  em três partes, 
a saber: a na tureza das institu ições bene­
ficiadas: a expansão da base geográfica

dos financiam entos; e como tem-se dado, 
em  term os regionais, a d istribu ição  de re­
cursos dessas duas agências.

N atureza  das Institu ições Financiadas

O DRS, nos 11 anos de a tuação da 
Finep, realizou 133 convênios com 65 ins­
tituições. Desse to tal, 60%  foram  firm ados 
com  instituições públicas. O s convênios 
com institu ições públicas feitos pela Fun­
dação Ford , po r sua vez, represen tam  
apenas 39%  de um  to ta l de 94 convênios. 
Essa d iferença de política de financiam en­
to en tre  as duas agências se deve ao fa to  
de que a F inep, po r ser gestora do FN D C T , 
se constitu iu  em alvo privilegiado das 
p rincipais instituições públicas dedicadas 
ao ensino e à pesquisa. D esagregando 
essas inform ações, vemos com  m ais deta­
lhes esse aspecto na T abela 4:

TA B ELA  4 

D IS T R IB U IÇ Ã O  D O S C O N V Ê N IO S

N atureza da Institu ição
F IN E P
1974-84

FO R D
1966-85

E n sino /P esq . U niv. Federal 24 23
E n sin o /P esq . Univ. E stadual 7 1 0

E n sino /P esq . U niv. P rivada 13 26
Pesquisa U niv. Federal 8 —

Pesquisa U niv. Estadual 5 2

Inst, de Pesquisa P rivada 17 32
Ó rgãos Públicos 16 4
A ssociações Profissionais 1 0 3
T otal 1 0 0 1 0 0

(133) (94)

Cabe destacar que tan to  a Finep quanto  
a Ford  alocaram  os seus recursos m arca- 
dam ente em convênios destinados à susten­
tação e desenvolvim ento de program as de 
ensino e pesquisa, os quais representam , 
no caso da F inep, 74%  e no  caso da 
Ford, 93% . Com isto podem os afirm ar 
que a dem anda a tend ida  por essas duas 
agências é constitu ída  basicam ente  pela 
área acadêm ica.

E xpansão Ceográjica e D istribuição de  
Recursos

A Finep é hoje tida  com o a p rincipal 
agência de financiam ento  das C iências So­
ciais, a tuando  pra ticam en te  em todas as

áreas geográficas do País. Os prim eiros 
convênios, realizados em  1974 e 1975, 
fo ram  feitos com instituições sediadas na 
cidade do Rio de Janeiro. Dessa época até 
1984, a sua política de fom ento  se expan­
diu, atingindo todas as regiões do País.

No en tan to , apesar do aum ento  siste­
m ático de sua carte ira  de convênios e da 
am pliação da base territo ria l de sua a tua­
ção, a d istribu ição  de recursos da Finep 
revela um a ex trao rd inária  concen tração  na 
cidade do Rio de Janeiro. C onform e pode­
mos observar nas T abelas 5, 6  e 7, a 
p roporção  de operações realizadas no R io 
de Janeiro  cai sistem aticam ente a p a rtir  
de 1974/75, quando  era  de 100% , che­
gando a 30%  em 1984. N o en tan to , a
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proporção  de recursos alocados iras insti­
tuições cariocas só fica abaixo dos 50%  
do to ta l de recursos da F inep nos anos de 
1980 e 1982. Nesses dois anos, São Paulo  
e M inas G erais, respectivam ente, ficaram  
com  59 e 46%  dos recursos concedidos 
em cada  ano. Se tom am os os anos de

1983 e 1984, quan d o  a  po lítica  da Finep 
passa a se recu p erar do corte  orçam en- 
trio  sofrido  em 1980, verificam os a seguin­
te situação: com  apenas 1/3 das operações 
feitas pela  F inep, as institu ições cariocas 
detiveram  3 /4  dos recursos alocados pela 
agência.

TA BELA  5

A F IN E P  E  AS C IÊ N C IA S SO C IA IS  
E X PA N SÃ O  D O  IN V E S T IM E N T O  

D E  R E C U R SO S A L O C A D O S P O R  R E G IÃ O , 1974-1984

A N O S
RS SC PR

%

R E G IÕ E S  
SP M G  ES RJ

%  %
D E M A IS

%
IT IN E R A N T E S

%

1974 — — 1 0 0 , 0 _ —

1975 — — 1 0 0 , 0 — —

1976 — 4,2 95,8 — —

1977 10,9 42,2 46,8 — —

1978 9,9 21,5 58,4 9,3 0,9
1979 8 , 1 32,2 58,6 — 1 , 0

1980 — 58,6 29,1 — 12,3
1981 7,6 16,6 51,2 3,8 2 0 , 8

1982 5,5 45,6 28,4 7,2 13,3
1983 5,7 8,5 69,4 15,7 0,7
1984 2 , 2 19,3 74,3 2,3 1,9

Fonte: Pesquisa  Idesp.

TABELA 6

A FIN E P  E  AS C IÊ N C IA S SO C IA IS  
EX PA N SÃ O  D O  IN V E S T IM E N T O  

%  DE C O N V Ê N IO S R E A L IZ A D O S P O R  R E G IÃ O , 1974-1984

A N O S
RS SC PR

%

R E G IÕ E S  
SP M G  ES RJ

%  %
D EM A IS

%
IT IN E R A N T E S

%

1974 _ _ — 1 0 0 , 0 — —

1975 — — 1 0 0 , 0 ■— —

1976 — 2 0 , 0 80,0 — —

1977 14,3 14,3 71,4 — —

1978 1 1 , 1 2 2 , 2 44.4 1 1 , 1 1 1 , 1

1979 1 1 , 1 33,3 50,0 — 55,6
1980 — 57,1 28,6 — 14,1
1981 7,7 30.8 38,5 7,7 15,4
1982 1 1 , 1 2 2 , 2 27.S 52,2 16,7
1983 3,4 37,9 35,5 20,7 3,4
1984 15,0 25,0 30,0 2 0 , 0 1 0 . 0

Fonte: Pesquisa Idesp,



TABELA 7

A F IN E P  E AS C IÊ N C IA S SO C IA IS 
E X PA N SÃ O  D O  IN V E S T IM E N T O  

V A LO R  D O S FIN A N C IA M E N T O S E TA X A  DE C R E SC IM E N T O  A N UAL 
P O R  R E G IÃ O , 1974-1984 

(V alores C onstantes de 1977)

A N O S
RS SC PR 

Cr$

R E G IÕ E S  
SP M G  ES 

Cr$
RJ
Cr$

D EM A IS
Cr$

1974 ___ — 1.108 —

1975 — — 67.510 —
1976 — 428 9.789 —

1977 6.247 24.000 26.672 —
1978 5.768 12.554 34.041 5.407
1979 7.494 29.780 54.145 —

1980 — 15.105 7 .508 —
1981 1.928 4.231 13.052 980
1982 1.702 14.219 8 .852 2 .258
1983 1.710 2 .5 6 4 20.972 4 .756
1984 878 7.573 29.217 918

T x  C i =  24% i =  43% i =  39% i =  —  26%

Fonte: Pesquisa Idesp.
V alores são cruzeiros de 1977; centavos foram  arredondados.

A dem ais, a m ultip licação de operações 
realizadas a cada ano e um a ligeira queda 
de concentração de recursos no Sudeste, 
especialm ente na cidade do R io de faneiro , 
poderiam  sugerir a existência de um  p ro ­
cesso de pu lverização dos recursos adm i­
n istrados pelo DRS. No en tan to , esse fato  
parece não te r  ocorrido  (ver T abela  7). 
C onsiderando-se o ano de início de opera­
ções em um a região, vem os que o inves­
tim ento feito n a  cidade do R io de Janeiro 
e em  São Paulo  e M inas G erais cresceu 
a taxas de 39 e 43% , respectivam ente, en­
quan to  nas dem ais regiões as taxas de 
crescim ento fo ram  negativas. Tom ando-se 
as variações ano a ano, vem os que todas 
as regiões fo ram  penalizadas pelo corte 
o rçam entário  geral ocorrido  em 1980, e 
que nenhum a delas voltou  aos níveis de 
investim ento  de 1979. No en tan to , deve­
m os a ten tar p ara  a política desigual de 
recuperação  em preendida até 1984, a qual 
foi fo rtem en te  favorável à  região Sudeste, 
sobretudo  ao Rio de Janeiro.

A pesar de tudo  isso, a po lítica  de ex­
pansão  da Finep tem  sido a ltam ente  posi­
tiva p ara  a com unidade de C iências So­
ciais, no tadam ente  a sua po lítica  de ex­
pansão geográfica. N o que se refere  à  alo­
cação de recursos, a  F inep, na  verdade, 
en fren ta  o seguinte dilem a: com o distri­
b u ir os recursos existentes de ta l form a 
que a tendam  as exigências de excelência 
das instituições sediadas no Sudeste e pos­
sam , ao m esm o tem po, increm en tar o in ­
vestim ento  nas dem ais regiões, de form a 
a pe rm itir  o seu m aior desenvolvim ento 
institucional, v isto  que a acum ulação de 
apoios sucessivos ê, certam ente, fa to r fu n ­
dam ental p a ra  o aprim oram ento  da  p ro ­
d u tiv idade ind iv idua l e institucional. Esse 
aspecto ficará  a inda m ais acen tuado  ao 
exam inarm os a experiência da Fundação 
Ford  no  que se refere  à expansão de sua 
base de a tuação  e d istribu ição  de recur­
sos.

C om o já  fo i v isto  an terio rm ente , a F u n ­
dação Ford , nos seus prim eiros q uatro
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anos de a tuação  ju n to  à  com unidade de 
C iências Sociais, concentrou-se em sete 
institu ições, sendo duas delas no Rio de 
Janeiro, duas em São Paulo , um a em Belo 
H orizon te , o u tra  em R ecife e o u tra  em 
Porto  A legre. O  volum e de recursos alo­
cados nessa época corresponde a 40%  do 
to ta l de investim entos feitos pela Ford  até 
o ano de 1985.

A Fundação  Ford  com eça a ex p an d ir a 
base geográfica de sua a tuação  em  m eados 
dos anos 70. É em  1977 que inicia, de

form a m ais ou m enos sistem ática, a  inves­
tir anualm ente  fora do eixo Rio-São Paulo- 
-M inas. E ntram  no c ircuito , en tão , as re­
giões N ordeste e C entro-O este (Brasília). 
A região Sul teve apenas um  convênio, 
realizado em  1969, com  duração  de dez 
anos. E m bora a Ford tenha  a lte rado  a sua 
política de alocação de recursos, passando 
a a tu a r na form a de apoios ad hoc, na 
m aioria  dos casos, o fa to  é que ela con ti­
n uou  operando  m ajoritariam ente  com  ins­
tituições do Sudeste (ver T abela  8 ).

TABELA 8

A FU N D A Ç Ã O  FO R D  E AS C IÊ N C IA S SO C IA IS  
EX PA N SÃ O  D O S IN V E S T IM E N T O S 

V A L O R  D O S F IN A N C IA M E N T O S P O R  R E G IÃ O , 1966-1985 
(em  US$ 1.000)

A N O S SUL
R E G IÕ E S
SU D ESTE RJ DEM A IS

1966 — 864 — .—

1967 — — 1.104 454
1968 — 291 569 —

1969 288 143 — —

1970 — — — 647
1971 — — — —

1972 — — 177 323
1973 _ _ — — —

1974 — 5 _ _ 50
1975 — 750 175 —

1976 — 56 3 —

1977 — 25 130 44
1978 — 2 1 1 41 —

1979 — 1 1 2 261 300
1980 — 150 148 1

1981 — 2 0 36 80
1982 — 173 432 5
1983 — 665 375 —

1984 — 163 381 257
1985 — 64 2 1 48

Fonte: D ados fo rnecidos pela Fundação  Ford.

C om parativam ente, a política de distri- Ao longo dos 19 anos de a tuação  da Ford , 
bu ição  de recursos da Ford  tem  sido bem  o eixo Rio-São Paulo-M inas reteve sem pre 
m ais concen tracion ista  do  que  a  d a  F inep. mais de 2 /3  das operações e dos recursos
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alocados (ver T abela  9). O  dilem a apon­
tado  acim a perm anece e a Fundação F ord  
precisa enfrentá-lo , em bora , a priori, não 
tenha q u a lq u e r obrigação política de fazê-

-ío, pois opera  com  recursos p riv ad o s , o 
que  lhe dá abso lu ta  liberdade de decisão. 
O  caso da F inep  é d iferen te , um a vez que 
adm in istra  recursos públicos nacionais.

TABELA 9

A F IN E P  E A FU N D A Ç Ã O  FO R D  E AS C IÊ N C IA S SO C IA IS  
D IS T R IB U IÇ Ã O  D O  V O L U M E  DE O PER A Ç Õ E S 

P O R  R E G IÃ O  N O  P E R ÍO D O  1966-1985

A N O
SUL 

F IN E P  FO R D
SU D ESTE 

F IN E P  FO R D FIN E P
RJ

FO R D
D EM A IS 

F IN E P  FO R D

% % % % % % % %
1966 __ — — 1 0 0 — — — —
1967 — — — — — 50 — 50
1968 — — — 50 — 50 — —
1969 — 34 — 6 6 — — — —
1970
1071

— — — — — 50 — 50
iy  / 1  

1972 ___ ___ ___ ___ —— 50 ---- 50
1973 — — — — --- - — --- —
1974 _ — 50 1 0 0 50 --- —
1975 — — — 50 1 0 0 50 --- —
1976 — — 2 0 6 6 80 34 --- —

1977 14 — 14 28 72 57 --- 15
1978 1 1 _ 2 2 57 45 43 H —
1979 1 1 — 33 38 50 50 --- —
1980 — — 57 50 29 34 14 16
1981 8 _ 31 34 38 34 8 16
1982 1 1 _ 2 2 38 28 54 2 2 8

1983 3 _  - 38 1 2 34 78 2 1 —
1984 15 25 31 30 53 2 0 8

1985 * — * 43 29 * 14

Fontes: F inep: Pesquisa do Idesp.
Fundação Ford  D ados fornecidos pela F. Ford.

* D ados relativos à F inep  vão até 1984.
O bs.: Se as somas das porcentagens das respectivas colunas da  Finep e da F ord  forem 

inferiores a 1 0 0 % , é porque ta l d iferença refere-se à p roporção  de convênios 
apoiando ativ idades itinerantes, tais com o associações, congressos etc.

V  —  A  Fase Moderna das Ciências So­
ciais e  o A poio da Ford e da Finep

À guisa de conclusão, quero ressaltar o 
ex trao rd in á rio  esforço dessas duas agên­
cias na  constituição e consolidação do que

hoje constituem  os centros de pon ta  das 
C iências Sociais no  País.

N a últim a tabela que apresento  (Tabela 
1 0 ), relaciono as instituições m ais conhe­
cidas e que obtiveram  apoio continuado 
das duas agências aqui analisadas. Vemos,
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então , c la ram ente , o  processo de substi­
tuição da agência financiadora  p rincipal ao 
longo dos 19 anos observados. A  Fundação 
Ford  inicia  esse processo de  constitu ição  
da fase m oderna  das C iências Sociais 11 e, 
em m eados dos anos 70, a F inep en tra  no 
c ircuito , com  a ta re fa  de  consolidar a atual 
com unidade de cientistas sociais, com ple­
m en tada  pe la  a tuação  da C apes e do C N Pq.

A com unidade de cientistas sociais foi 
partícipe na m ontagem  desse arcabouço. 
Como é do  conhecim ento  de todos nós, a 
form ulação das políticas de  fom ento  às 
C iências Sociais tornou-se cada  vez mais 
agressiva em  função  da a tuação  daqueles 
que se constitu íram  na “ p rim eira” geração 
dessa fase m oderna, apesar das adversida- 
des da  co n ju n tu ra  política  da época.

TA BELA  10

A F IN E P  E A FU N D A Ç Ã O  FO R D  E AS C IÊ N C IA S SO C IA IS 
E ST R A T É G IA  DE FO M E N T O  N O  P E R ÍO D O  1966-1985 

(A lguns Exem plos)

B E N E FIC IÁ R IO A P O IO C O B ER TU R A

D CP-UFM G Ford
Finep

......iq«5
78-79

lu p erj Ford
Finep

3 5

85

M useu
N acional

Ford
Finep

-  85
85

Cpdoc Ford
Finep

- - - ■ -85
.............85

Sociologia
R u ra l/U S P

Ford 69------ ----------------------------80

Ford
Finep

............ 85
85

Cedec Ford
Finep

____ „85
79------ 82

Idesp Ford
Finep

85
84— 85

A n tro p o lo g ia /
Unicam p

Ford
Finep

74---------------------------- 84 
83-------85

N e p p /
U nicam p

Ford
Finep

82-
85

P im es/
U FPe

Ford
Finep

84
78— 80

Sociologia
R u ra l/U F R G S

Ford
Finep

69------ 80
85

Fontes: Fundação  F ord : D ados fornecidos pela Fundação. 
F inep : Pesquisa Idesp.

* A F inep  apoiou an terio rm en te  o C ebrap a través de convênio com a F u n d ap /S P , 
segundo depoim ento  à Pesquisa  Idesp .
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Notas

1. V er José M urilo de C arvalho  e M aria Susc.no Soares, “ O  Financiam ento  das C iências 
Sociais”, R ela tório  da Com issão de Pós-G raduação d a  A ssociação N acional de  Pós-G ra­
d u ação  e Pesquisa em C iências Sociais —  A npocs, ou tu b ro  de 1986.

2 . A descentração de  apoios da Fundação  Ford , que passa  a a tender institu ições v o lun­
tárias, decorreu  de um a m udança de política in te rn a , após a troca da  presidência  da 
Fundação  neste período.

3 . Para avaliarm os com edidam ente  o desenro lar da política de financiam ento  d a  Fun­
dação Ford no Brasil, é im portan te  d estacar a im ensa q u eda  orçam entária  oco rrida  em 
1976, devido a perdas pa trim oniais da  Fundação  nos E stados U nidos. Segundo P eter Fry, 
a  Ford  com eçou a se recu p erar som ente nos anos de 1983-84. O reflexo deste fato  pode 
ser visto no G ráfico  1.

4 . O D R S era o d epartam en to  da F inep responsável pela execução d a  política de 
fom ento  n a  área social onde as C iências Sociais se en quadravam . Após as recentes 
reform as in te rnas na  F inep, este d epartam en to  fo i extinto.

5 . E stá  excluído o apoio  in d iv id u a l, q u e r sob form a de bolsa ou de apoio financeiro  
a pesquisas individuais, posto que a F inep não  opera com  essas m odalidades de apoio.

6 . Cabe ressaltar, nesíe particu la r a decisão da Fundação Ford  de apo iar os cientistas 
sociais brasileiros expurgados do c ircu ito  un iversitá rio  d u ran te  as ondas de cassações que 
ocorreram  em  1964 e 1968. N otadam en te , o  apoio  da Fundação  ao lu p erj e ao  C ebrap, 
criados por cientistas cassados ou que estavam  na “ m ira ” da repressão  naqueles dois 
m om entos. Agradeço a P e ter Fry a confirm ação  desses detalhes.

7 . O s dados relativos à a tuação  da F inep são da pesquisa por m im  coordenada no 
ID E SP cujos resultados estão sum arizados em  A Finep e as C iências Sociais: 1974 a 
1984, traba lho  apresentado no  X  E ncontro  A nual da A npocs, 1986. O s dados relativos 
à a tuação  da Fundação Ford  foram  parcialm ente  re tirados do re la tó rio  feito para  a 
A npocs por José M urilo de C arvalho  e de inform ações co lh idas jun to  à Ford , que me 
forneceu um a listagem com pleta das suas dotações destinadas ao financiam ento  de 
todas as á reas científicas no  Brasil.

8 . Tal análise foi possível no caso da  referida  pesquisa sob re  a Finep, com o apresen tarei 
adiante..

9 . O  salário  mínimo p a ra  as regiões Sul e Sudeste era de Cr$ 1,1 m il, em 1977.

10. A penas a título de curiosidade, quero  ressaltar o seguinte: quando  analisei a 
com posição substantiva dos G T s da A npocs, para  form ação de um a base de  classificação 
tem ática, me im pressionou o fato de nunca ter existido um  G T  dedicado ao estudo da 
M obilidade e Estratificação Social, tem as p o r excelência da  Sociologia.

11. Por fase m oderna das C iências Sociais refiro-m e apenas ao período posterior à 
criação dos centros de pós-graduação e dos institutos p rivados de pesquisa acadêm ica, 
a p a rtir  dos anos de 1967/68.
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